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RESUMO 

As plantas daninhas são uma das principais causadoras de perdas econômicas nos cultivos agrícolas, 

são gastos muitos recursos e esforços para manejar as infestações dessas espécies. O manejo 

inadequado dessas espécies pode provocar a perda da qualidade das culturas econômicas e a redução 

da produtividade. Para seu controle o método mais utilizado é o controle químico com 

herbicidas, pois são facilmente encontrados e demandam pouca mão de obra. O uso em larga 

escala de herbicidas ativos tem gerado resistência das plantas, além de problemas ambientais. 

Neste sentido métodos alternativos para o controle de plantas daninhas vem ganhando espaço. 

O presente trabalho teve como objetivo identificar espécies de plantas que possuam 

compostos alelopáticos com potencial para produção de bioherbicidas. O experimento constou 

de dois ensaios, dispostos em um delineamento inteiramente casualizado. No primeiro foram 

avaliados os extratos de canola (Brassica napus), nabo (Raphanus sativus), azevém (Lolium 

multiflorium), ervilhaca (Vicia sativa), feijão-de-porco (Canavalia ensiformis), timbó (Ateleia 

glazioviana), mamona (Ricinus communis L.), maria-mole (Senecio brasiliensis), mucuna 

(Mucuna Puriens), crotalária (Crotalaria juncea) e guandu (Cajanus cajan) a 20% sobre a 

germinação de sementes de picão-preto (Bidens pilosa), alface (Lactuca sativa) e pepino 

(Cucumis sativus). No segundo foram testadas as doses de 0 kg/m
2
; 1,65 kg/m

2
; 3,31 kg/m

2
; 

8,26 kg/m
2
; 16,53 kg/m

2
; 41,32 kg/m

2
; 82,64 kg/m

2 
em plântulas de alface, pepino, picão-

preto e sorgo (Sorghum sudanense). As sementes e plântulas foram mantidas em câmera de 

germinação. As avaliações das sementes foram realizadas 7 dias e das plântulas 2 dias após as 

aplicações dos extratos. No primeiro experimento os extratos das 3 cultivares de canola, 

azevém, ervilhaca e mamona reduziram em 100% a germinação da alface. A germinação de 

picão-preto foi reduzida em mais de 80% pelos extratos das cultivares de canola, azevém, 

maria-mole, mamona, crotalária e ervilhaca. Quanto à germinação do pepino o extrato que 

mais teve efeito foi o de crotalária, reduzindo em 39% a germinação das sementes. No 

segundo ensaio foram obtidos efeitos fitotóxicos sobre picão-preto e sorgo, as plântulas de 

alface e pepino não sofreram efeitos significativos. Os dados foram submetidos à análise da 

variância e as médias comparadas entre si pelo teste de Tukey e Duncan ao nível de 5 % de 

significância. É necessário realizar mais pesquisas com técnicas que possibilitem a 

concentração dos extratos.  

 

Palavras-chave: Bioherbicida. Canola. Feijão-de-porco. 

  



 

 

ABSTRACT 

 
Weeds are a major cause of economic losses in crops, they are spending a lot of resources and 

efforts to manage infestations of these species. Improper management of these species may 

result in loss of quality of economic crops and reduced productivity. For its control the most 

widely used method is the chemical control with herbicides because they are readily available 

and require little manpower. The large scale use of active herbicide resistance of plants is 

generated, and environmental problems. In this sense alternative methods for weed control is 

becoming more popular. This study aimed to identify plant species that have allelopathic 

compounds with potential for producing mycoherbicides. The experiment consisted of two 

trials, arranged in a completely randomized design. The first experiment involved the canola 

extracts (Brassica napus), radish (Raphanus sativus), ryegrass (Lolium multiflorium), vetch 

(Vicia sativa), jack-bean (Canavalia ensiformis), timbó (Ateleia glazioviana), castor bean 

(Ricinus communis L.), maria-mole (Senecio brasiliensis), velvet bean (Mucuna Puriens), 

sunn hemp (Crotalaria juncea) and pigeon pea (Cajanus cajan) 20% of the seed germination 

black-jack (Bidens pilosa), lettuce (Lactuca sativa) and cucumber (Cucumis sativus). The 

second were tested doses of 0 kg / m2; 1.65 kg / m2; 3.31 kg / m2; 8.26 kg / m2; 16.53 kg / 

m2; 41.32 kg / m2; 82.64 kg / m2 in lettuce seedlings, cucumber, beggarticks and sorghum 

(Sorghum sudanense). The seeds and seedlings were kept in germination camera. Evaluations 

of seeds were carried out 7 days and seedling two days after the application of the extracts. In 

the first experiment, the extracts of three canola cultivars, rye, vetch and castor reduced in 

100% germination of lettuce. Germination beggar-ticks was reduced by more than 80% by 

extracts of canola cultivars, ryegrass, maria-mole, castor beans, crotalaria and vetch. For 

germination of cucumber extract which had more effect was to sunn hemp, reducing by 39% 

seed germination. In the second trial were obtained phytotoxic effects on black-jack and 

sorghum, lettuce and cucumber seedlings suffered no significant effects. Data were submitted 

to analysis of variance and means compared by Tukey test and Duncan at 5% significance 

level. It is necessary to conduct more research on techniques that allow the concentration of 

the extract. 

Keywords: Bioherbicida. Canola. Jack-bean.                    
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1.0 INTRODUÇÃO 

A produtividade das culturas agrícolas pode ser limitada por diversos fatores, esses 

devem ser manejados adequadamente para que se tenha uma produção adequada. Fatores 

ambientais, como os climáticos, dificilmente podem ser controlados, ou em alguns casos, 

estes apresentam alto custo. Outros fatores, de ordem biológica, como doenças e plantas 

daninhas, são fatores que causam grande limitação à produção agrícola e podem ser 

controlados mais facilmente. Dentre os fatores bióticos que interferem na produtividade 

agrícola destacam-se as plantas daninhas. Essas espécies surgem espontaneamente em 

determinado local e competem por recursos do meio com a cultura de interesse, podendo ser 

hospedeiras de pragas, interferindo na produtividade, qualidade do produto de interesse, além 

de dificultar a aplicação de tratos culturais e fitossanitários e até mesmo interferindo na 

colheita (OLIVEIRA JR, 2011; (MANO, 2006) ). 

Segundo Lorenzi (2006), uma planta daninha é qualquer vegetal que surge e 

desenvolve-se onde não é desejado e causa dano econômico. Competindo direta ou 

indiretamente com culturas de interesse econômico, e seu controle consiste em práticas que 

resultem na redução da sua infestação.  

As espécies daninhas são uma das principais causadoras de perdas econômicas nos 

cultivos agrícolas sendo gastos muitos recursos e esforços para manejar as infestações dessas 

espécies. O manejo inadequado pode provocar a perda da qualidade das culturas econômicas e 

a redução da produtividade, devido à competição por água, luz e nutrientes.  

O controle de espécies daninhas deve ser efetuado não necessariamente com o intuito 

de erradicá-las completamente, já que algumas espécies trazem benefícios para a lavoura, 

como a proteção do solo contra erosão, a reciclagem e disponibilização de nutrientes, 

deposição de matéria orgânica, regulação da temperatura do solo com maior retenção de 

umidade e a consequente melhoria na estruturação do solo (SANTOS, et al., 2002).   

As plantas daninhas estão presentes em praticamente todas as áreas de cultivo 

agrícola, pois essas espécies apresentam elevada capacidade de produção de sementes que 

apresentam grande longevidade e dormência. Dessa forma, as áreas cultivadas apresentam um 

banco de sementes no solo, e o surgimento de espécies daninhas ocorre ao longo do tempo, 

sendo necessário um planejamento de manejo em longo prazo para reduzir problemas 

(OLIVEIRA JR, 2011). 
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As plantas daninhas podem ser manejadas com uso de diferentes métodos. No entanto, 

atualmente, o principal método empregado é o químico, com uso de herbicidas, isso pela 

facilidade, rapidez e eficiência. Apesar dos benefícios do uso desses produtos, os herbicidas 

são compostos por uma variedade de moléculas com distintas propriedades que lhes conferem 

diferentes graus de persistência ambiental, mobilidade e potencial tóxico, carcinogênico, 

mutagênico ou algum efeito endócrino a diversos organismos não alvos, inclusive o ser 

humano (ARMAS, et al., 2007).   

Nos últimos anos tem se observado o aumento do número espécies de plantas daninhas 

que apresentam resistência a alguns herbicidas. Dessa forma, o método químico vem 

reduzindo sua eficiência e potencializando os impactos negativos de sua utilização. Desse 

modo, tornam-se necessárias pesquisas na busca por produtos naturais com capacidade 

herbicida para o uso como alternativas com menos impactos. 

Em busca de produtos menos nocivos ao ambiente e aos seres humanos, pesquisas 

buscam novas formas de controle das plantas daninhas, como os controles biológicos, com 

uso de organismos vivos e uso de compostos alternativos com extrato de plantas (OLIVEIRA 

JR; INOUE, 2011). 

Algumas espécies de plantas produzem e liberam para o ambiente compostos químicos 

que interferem na germinação ou crescimento de outras espécies, fenômeno conhecido como 

alelopatia (PIRES; OLIVEIRA, 2011). Segundo Gomide (1993), o método mais tradicional 

para determinar o potencial alelopático de uma planta se dá através do uso de extratos aquosos 

orgânicos em ensaios realizados em laboratório ou casa de vegetação, pois se consegue isolar 

outros fatores. 

Várias espécies de plantas produzem compostos alelopáticos, no entanto, poucos 

estudos são realizados com o objetivo de comprovar essa hipótese e conhecer os efeitos e 

potencialidades desses compostos. Uma das tecnologias que vem sendo pesquisada é a 

produção de caldas que possam ser aplicadas diretamente sobre determinada espécies de 

plantas ou sobre o solo com o intuito de realizar seu controle. 
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2.0 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

2.1 PLANTAS DANINHAS 

O termo “planta daninha” vem sendo conceituado por diversos autores com o passar 

do tempo. Com base nos conceitos propostos pode-se definir planta daninha como todos os 

vegetais que se desenvolvem em um local não desejado pelo homem e causem interferências a 

cultivos agrícolas (OLIVEIRA JR; INOUE, 2011). Sendo assim, este conceito é muito amplo, 

podendo ser observado sob vários olhares, destacando-se que a planta passa a ser considerada 

daninha quando causa dano econômico. 

Para Neves et al. (2005), plantas daninhas são vegetais selecionados pela intervenção 

humana na natureza. Neste sentido para Lorenzi (2006), uma planta daninha é qualquer 

vegetal que cresce onde não é desejado. Competindo direta ou indiretamente com culturas de 

interesse econômico por água, luz, nutrientes, CO2 e espaço.  

As plantas daninhas são uma das principais causadoras de perdas de produtividade 

econômica nos cultivos agrícolas, havendo a necessidade de manejar as infestações dessas 

espécies com objetivo de reduzir os danos causados pelas mesmas. Seu controle consiste em 

práticas que resultem na redução da sua infestação. Os manejos inadequados das populações 

dessas plantas podem promover a perda da qualidade das culturas e/ou à redução da 

produtividade. Estas podem ainda interferir de forma indireta, como hospedeiras alternativas 

de insetos-pragas e doenças, além de dificultar a realização de tratos culturais e a colheita 

(MANO, 2006). 

Algumas espécies se destacam como plantas daninhas em culturas anuais de grande 

importância, como soja e milho, tais como: picão-preto (Bidens sp.) e leiteiro (Euphorbia 

heterophylla), que pode causar a redução na produção de soja de 6 a 50%; buva (Conyza sp.), 

que pode causar redução na produção de soja de até 65%; azevém (Lolium multiflorum), que 

pode reduzir a produção de trigo em até 70%; e corda-de-viola (Ipomoea sp.), que causa 

problemas no momento da colheita, pois é uma liana, que usa a cultura como tutor 

(CORREIA; REZENDE, 2002; VARGAS et al., 2013). 

Algumas plantas daninhas produzem e liberam compostos alelopáticos que podem 

causar interferência negativa em culturas. Na cultura do milho, por exemplo, as espécies 

daninhas capim-arroz (Echinochloa crusgalli), capim-colchão (Digitaria horizontalis) e o 

capim-rabo-de-raposa (Setaria faberil) interferem na produtividade na ordem de 13% 

(KARAM; MELHORANÇA, 2009).  
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O controle de espécies daninhas deve ser efetuado não necessariamente com o intuito 

de erradicá-las completamente, já que algumas espécies trazem benefícios para a lavoura, 

como a proteção do solo contra erosão, a reciclagem e disponibilidade de nutrientes, matéria 

orgânica, regulação da temperatura do solo com maior retenção de umidade e a consequente 

melhoria na estruturação do solo (SANTOS et al., 2002). 

Dessa forma, devem-se manejar as espécies daninhas em uma área com o objetivo de 

reduzir a interferência dessas nas culturas e, se possível, explorar os aspectos positivos dessas 

espécies para contribuir no agroecossistema. 

 

2.2 CONTROLE DAS PLANTAS DANINHAS 

A interferência causada pelas espécies daninhas nas culturas de interesse pode gerar 

prejuízos econômicos. Neste sentido pode-se lançar mão de diversos métodos de controle, 

dentre eles os mais comuns são o cultural, no qual se utiliza características da cultura e do 

ambiente como espaçamento, densidade, época de plantio para favorecer a cultura de 

interesse, o mecânico, que consiste na eliminação das plantas por arranquio, gradagem, 

capina, entre outros e o método químico que é o mais utilizado (MARAM; MELHORANÇA, 

2009). 

O uso de herbicidas têm sido uma das únicas ferramentas utilizadas no controle de 

algumas espécies de plantas daninhas em algumas culturas. Isso em função da grande oferta 

de produtos, economia de mão de obra e rapidez da operação (INOUE; OLIVEIRA Jr, 2011). 

Neste cenário, o uso indiscriminado de herbicidas tem despertado uma grande preocupação 

por parte de diversos países devido a consequências ambientais e a contaminação dos 

alimentos (CARVALHO et al., 2002). 

Um herbicida pode ser entendido como uma substância química capaz de selecionar 

populações de plantas (OLIVEIRA Jr, 2011). Para Baird (2002) o uso de herbicidas na 

agricultura substituiu o trabalho humano utilizado no controle manual, reduzindo o uso da 

mão de obra. 

Os agrotóxicos, quando utilizados de forma indiscriminada podem gerar elevado 

impacto ambiental. Esses são os produtos químicos mais encontrados em corpos hídricos 

superficiais e subterrâneos do mundo todo devido ao seu amplo uso em áreas agrícolas e 

urbanas. Eles compreendem uma diversidade de moléculas com diferentes propriedades que 

lhes conferem diferentes graus de persistência ambiental, mobilidade e potenciais tóxico, 
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carcinogênico, mutagênico ou algum efeito endócrino a diversos organismos não alvos, 

inclusive o ser humano (ARMAS et al., 2007). 

No Brasil, o consumo de agrotóxicos vem crescendo nos últimos anos, entre 2000 e 

2010, enquanto o comércio mundial de tais produtos cresceu 93%, o mercado brasileiro 

cresceu 190%, desde 2008 lideramos o consumo mundial com 1/5 do que são produzidos no 

mundo no quesito agrotóxicos, em 2011 as vendas alcançaram cifras em torno de R$14 

bilhões (ASSAD, 2012). 

Os herbicidas apresentam características próprias como: atividade, uso, modo de ação, 

mecanismo de ação, grupo químico ou tipo de vegetação controlada. Isto determina como os 

mesmos devem ser utilizados, seus alvos e efeito no alvo. Como resultante da sua aplicação 

aparecem os sintomas, esses aparecem desde o primeiro contato do herbicida com a planta até 

sua morte, o que é chamado modo de ação (MENDES, 2011).  

De acordo com Ferreira (2005), a atividade biológica dos herbicidas ocorre de acordo 

com sua absorção, metabolismo e a sensibilidade da planta a este herbicida e, ou, a seus 

metabólitos. Sendo assim, há necessidade de que ele penetre na planta e atinja a o sítio de 

ação onde atuará. 

O uso constante de herbicidas com mesmo princípio ativo ou com princípios ativos 

com mesmo mecanismo de ação exerce alta pressão seletiva, aumentando o número de 

indivíduos tolerantes pela manifestação de biótipos resistentes, aumentando a dificuldade para 

o seu controle (INOUE; OLIVEIRA Jr, 2011). Muitas vezes as consequências diretas e 

indiretas do uso de herbicidas químicos superam os seus benefícios (KLAIC, 2014). 

Os problemas de contaminação de solo e água e a preocupação com a resistência de 

plantas daninhas a herbicidas sintéticos evidencia a necessidade da busca por herbicidas 

alternativos que sejam mais seletivos e menos prejudiciais ao homem e ao ambiente 

(VYVYAN, 2001). 

Com a proibição de muitos herbicidas químicos devido a pressões das mais diversas 

entidades não governamentais, dificuldade de obtenção de registros, regulamentação do 

Estado e fiscalizações mais rigorosas surge a possibilidade de crescimento do controle de 

plantas daninhas por produtos biológicos. No entanto a pesquisa e comercialização destes 

produtos ainda são limitadas. 
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2.3 METABÓLICOS SECUNDÁRIOS 

Os compostos secundários sintetizados pelos vegetais são substâncias produzidas em 

desvios do metabolismo principal (carboidratos, proteínas, lipídeos) não estando envolvidas 

diretamente em funções vitais. Essas possuem características muito variadas, sendo 

encontrados em grupos restritos como famílias ou espécies (TAIZ; ZEIGER, 2008).  

Dentre os grupos de metabólitos secundários os alcaloides são formados a partir de 

derivações de aminoácidos aromáticos como triptofano e tirosina, os copostos fenólicos são 

oriundos dos ácidos chiquimíco ou mevalônico, já os terpenos são formados a partir deste 

mesmo no citoplasma ou do piruvato e 3-fosfoglicerato nos cloroplastos (PERES, 2015). 

De maneira geral podem estar associados à defesa contra pragas e patógenos sendo 

muito específicos e podendo ser perigosos como, por exemplo, são os glicosídeos 

cianogênicos na mandioca, que ao entrarem em contato com enzimas hidroliticas liberam 

ácido cianídrico inibindo a cadeia respiratória de quem ingeriu o produto (PERES, 2015).  

Estes compostos químicos são liberados no ambiente por vegetais, afetando de forma 

positiva ou negativa, outros organismos sendo chamados de aleloquímicos, substâncias 

alelopáticas, fitotoxinas ou produtos secundários (PIRES; OLIVEIRA, 2011). 

Segundo Mano (2006), a liberação de compostos alelopáticos num agroecossistema 

pode ocorrer de várias formas, por volatilização na parte aérea, lixiviação na parte aérea ou 

subterrânea, decomposição de tecidos vegetais, ou ainda, por exsudação do sistema radicular. 

A quantidade de compostos em uma planta varia entre os órgãos, tecidos, desenvolvimento e 

a idade do indivíduo e as diferentes estações do ano (BAH; PEREDA-MIRANDA, 2003). 

São muitos os tipos de compostos orgânicos identificados como aleloquímicos 

produzidos por plantas superiores ou microrganismos, como: fenóis simples, ácidos benzoicos 

e derivados, ácidos cinâmicos e derivados, cumarinas, aminoácidos, polipeptídeos, sulfetos, 

glicosídeos, alcalóides, cianidrina, flavonóides, purinas e nucleosídeos, derivados de quinonas 

e taninos hidrolizáveis, aldeídos alifáticos, ácidos graxos de cadeia longa, terpenos, 

antraquinonas, esteróides, ácidos orgânicos solúveis em água, cetonas, poliacetilenos, 

naftoquinonas e quinonas complexas (REZENDE et al., 2003). 

Os aleloquímicos diferem entre si pelo modo de ação. Na ação direta os compostos 

interferem diretamente no metabolismo da planta, penetrando ou se ligando as suas 

membranas. Nas ações indiretas estão ligadas a alterações nas propriedades do solo, 

condições nutricionais e variação de população ou atividade de microrganismos (FERREIRA; 

ÁQUILA, 2000). 
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Para Pires e Oliveira (2001), os aleloquímicos promovem mudanças nas funções 

fisiológicas das plantas, alterações na respiração, fotossíntese e absorção de íons, resultando 

em alterações na germinação e desenvolvimento. Estes compostos alelopáticos podem agir 

como eficientes herbicidas naturais, promovendo o controle eficiente de determinadas 

espécies de plantas em sistemas agrícolas. Neste sentido, para Duke et al. (2002), a natureza 

possui uma quantidade muito grande de substâncias bioativas e compostos ainda 

inexplorados. 

A preocupação com os impactos ambientais do uso crescente de herbicidas e a 

necessidade de reduzir custos tem sido os principais estímulos para a realização de pesquisas 

com compostos alelopáticos no manejo de plantas daninhas (TOKURA; NÓBREGA, 2006). 

  Existem produtos biológicos utilizados para o manejo de plantas daninhas, 

principalmente nos EUA. Estes geralmente baseados na multiplicação de fungos e aplicados 

como um herbicida, sendo denominados de micoherbicidas (GAZZIERO, 1998). Nesta linha 

Deuber (1997), relata a possibilidade de controle de leiteiro (Euphorbia heterophylla), com 

micoherbicidas a partir do fungo Helminthosporium sp., com nível de controle acima de 60%. 

 

2.4 COMPOSTOS ALELOPÁTICOS 

O efeito alelopático pode ser utilizado no manejo das plantas daninhas no 

agroecossistema, pois a manutenção de plantas de cobertura é uma prática muito utilizada em 

lavouras de culturas anuais e perenes, essas plantas de cobertura possuem rápido crescimento 

e geralmente liberam compostos alelopáticos no meio, como por exemplo, o azevém, que 

promove a redução da emergência de plantas daninhas pelos efeitos físicos como 

sombreamento e pela produção de compostos alelopáticos que afetam o metabolismo das 

espécies daninhas (CUTTI et al., 2014).  

Entretanto, o uso de plantas de cobertura sem um manejo correto, pode desencadear 

efeitos alelopáticos na cultura sequencial, com efeitos que podem ser bastante danosos, como 

perda de produtividade (FERREIRA; AQUILA, 2000). 

Sendo assim, é importante realizar o manejo das plantas daninhas, tendo em vista que 

competem com a cultura de interesse econômico e na maioria das vezes liberarem compostos 

alelopáticos no solo, causando efeitos que podem ser negativos (LARCHER, 2000). Karam e 

Melhorança (2009) observaram algumas espécies de plantas daninhas apresentam efeito 

alelopático sobre o desenvolvimento do milho, tais como capim- arroz (Echinochloa 
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crusgalli), o capim- colchão (Digitaria horizontalis) e o capim-rabo-de-raposa (Setaria 

faberil). 

Uma planta com alto potencial alelopático negativo sobre germinação e 

desenvolvimento de plantas cultivadas é o picão-preto (B. pilosa), sendo que trabalhos 

evidenciam estes efeitos em repolho (Brassica oleracea), nabo (Brassica rapa), alface 

(Lactuca sativa) e rabanete (Raphanus sativus) (GUSMAN et al., 2011; RABÊLO et al., 

2008). Para Vasconcelos et al. (2012), Os principais sintomas dos efeitos alelopáticos são 

inibição da germinação, falta de vigor vegetativo, clorose das folhas,  atrofiamento ou 

deformação das raízes e morte de plântulas.  

 

As plantas sintetizam algumas substâncias que podem atrair, repelir, nutrir, promover 

toxicidade a outras plantas. Estes são oriundos do que é chamado de metabolismo secundário 

da planta, podendo ser chamados de compostos alelopáticos (CARVALHO et al., 2014; 

FERREIRA, 2004).  

Plantas que interferem na germinação e o crescimento de outras plantas ganharam 

importância na agricultura na busca por compostos que possam ser usados com herbicidas 

seletivos, podendo produzir menos impacto ao homem e ao ambiente (BASTIDA, 2008). 

Para Dias e Dias (2007), as pesquisa com metabólitos secundários como fonte de 

bioherbicidas, além de possíveis vantagens ambientais, tem como principal foco a 

possibilidade de aumentar o número de locais de ação de herbicidas. 

A principal variável analisada nos testes de alelopatia é a germinação, mesmo esta 

sendo menos sensível aos efeitos aleloquímicos que a fase de plântula, porém é mais fácil de 

quantifica-la (MANO, 2006).  

Entretanto, essa análise pode apresentar alguns limitantes, pois existe a possibilidade 

da germinação ser inibida em função do potencial osmótico do extrato e não necessariamente 

de seus constituintes químicos (MAZZAFERA, 2003). 

Os extratos podem ser extraídos das plantas por diversas técnicas. Geralmente são 

obtidos a partir de partes vegetais trituradas e expostas a extratores orgânicos ou água. 

Posteriormente ocorre a filtragem para obter o extrato com os compostos alelopáticos diluídos 

em meio líquido. Estes são testados em plantas sensíveis a metabólitos secundários, sendo a 

alface uma das espécies mais utilizadas como bioindicadora. Entretanto quando não extraído 

com água em condições ambientais, foge-se de condições que estariam sujeitos a campo 

(PIRES; OLIVEIRA, 2011).  
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  Segundo Pires e Oliveira (2011), os testes experimentais para demonstração 

dos efeitos alelopáticos tem sido realizados através da aplicação de extratos de uma planta 

sobre sementes ou plântulas de outra espécie. Estes extratos normalmente são extraídos de 

partes vegetais trituradas e em contato com um extrator orgânico (álcool, acetona, éter) ou 

água. 

O solvente mais utilizado para as extrações é a água destilada, e outros solventes 

orgânicos de vários graus de polaridade. O uso de extrato aquoso em testes alelopáticos tem 

como objetivo tentar imitar o que acontece na natureza (MEDEIROS, 1989). 

Os testes de germinação são simples, mas deve-se tomar uma série de cuidados para 

que se possam ter respostas reproduzíveis. A temperatura, o substrato e a umidade influem 

bastante sobre a germinação devendo ser controlados. As sementes teste devem ser de 

espécies cultivadas, possuindo bom potencial germinativo e vigor, como tomate e alface, pois 

são facilmente encontradas e bastante sensíveis a vários aleloquímicos (MANO, 2006). 

Quando trabalhado a campo, o uso de plantas que liberem compostos alelopáticos 

pode ser uma ótima ferramenta para o manejo de plantas infestantes. Plantas como aveia-preta 

e nabo-forrageiro que são plantas de cobertura reduzem a infestação de plantas indesejadas 

(TOKURA; NÓBREGA, 2006). 
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3.0 OBJETIVOS 

Os objetivos serão divididos em geral e específicos. 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Identificar espécies de plantas que possuam compostos alelopáticos com potencial 

para utilização no manejo de plantas daninhas. 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Testar o potencial alelopático de canola, maria-mole, nabo, azevém, ervilhaca, feijão-

de-porco, timbó, mamona, mucuna, crotalária e guandu, sobre a germinação de 

sementes de alface, pepino e picão-preto; 

  Verificar os efeitos de doses dos extratos sobre plantas indicadoras; 

 Verificar os efeitos fitotóxicos de extratos de canola e feijão-de-porco nas plântulas 

das espécies indicadoras. 
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4.0 MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram realizados em laboratório da Universidade Federal da 

Fronteira Sul, SC-459, km 2, s/n, Chapecó - SC. Foram realizados dois ensaios, um com a 

verificação dos efeitos dos extratos na germinação de sementes e outra nas plântulas de 

espécies indicadoras. 

 

4.1 EXPERIMENTO I – AVALIAÇÃO DE EXTRATOS DE PLANTAS NA 

GERMINAÇÃO 

4.1.1 Obtenção dos extratos 

Para a obtenção dos extratos aquosos procedeu-se a coleta de plantas, de preferência 

folhas e caules de plantas em florescimento de canola (Brassica napus), nabo (Raphanus 

sativus ), azevém (Lolium multiflorium), ervilhaca (Vicia sativa), feijão-de-porco (Canavalia 

ensiformis), timbó (Ateleia glazioviana), mamona (Ricinus communis L.), maria-mole 

(Senecio brasiliensis), mucuna (Mucuna Puriens), crotalária (Crotalaria juncea) e guandu 

(Cajanus cajan).  

Após a coleta, esses tecidos foram triturados com o auxílio de um liquidificador, na 

proporção de 200 gramas de folhas (na base seca) para cada 800 mL de água destilada, 

obtendo um extrato na concentração de 20%. Os extratos posteriormente foram filtrados e 

mantidos em freezer até o momento de serem utilizados conforme (CORREA; JUNIOR, 

2011; WANDSCHEER; PASTORINI, 2008). 

Para correta diluição da concentração do extrato, uma porção das folhas foram secas 

em estufa de secagem para cálculo do teor de umidade para cada amostra coletada (MELO; 

RADÜNZ; MELO, 2004). 

 

4.1.2 Escolha das espécies 

A escolha das espécies para a obtenção dos extratos foi realizada de acordo com a 

disponibilidade de material para coleta e material bibliográfico. Todas as espécies coletadas 

são encontradas na região, e apresentam importância no agroecossistema, tanto como planta 

cultivada, de cobertura ou daninha. 

Os ensaios foram realizados utilizando como espécies indicadoras sementes de alface, 

pepino e picão-preto. Alface e pepino foram utilizados por serem consideradas plantas padrão 
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para testes de germinação de sementes (FERREIRA; ÁQUILA, 2000). O picão-preto foi 

escolhido por ser uma espécie daninha de importância econômica na região e as sementes 

apresentam elevado potencial de germinação.  

Quanto às plantas utilizadas para a obtenção dos extratos, a maioria é utilizada como 

planta de cobertura e possuir indicações na bibliografia de possuírem algum nível de 

alelopatia ou toxicidade para animais. Estas plantas selecionadas envolvem exemplares dos 

grupos das eudicotiledôneas e das monocotiledôneas, tanto de inverno como de verão.  

 

4.1.3 Tratamentos 

Os tratamentos foram constituídos de um fatorial entre diferentes extrato e plantas 

indicadoras, o primeiro fator foi composto pelos extratos de: canola, nabo, timbó, maria-mole, 

guandu, crotalária, mucuna, mamona, azevém, feijão-de-porco, ervilhaca e testemunha 

somente com água destilada. O segundo fator foi formado pelas plantas indicadoras picão-

preto (Bidens pilosa), alface (Lactuca sativa) e pepino (Cucumis sativus). 

As sementes de alface, pepino e picão-preto foram semeadas em caixas tipo “gerbox” 

sobre três camadas de papel germiteste. Cada um dos papéis foi umedecido com 10 mL de 

extrato (na testemunha utilizou-se 10 mL de água destilada), conforme tratamento. Para cada 

espécie utilizou-se quatro caixas contendo 50 sementes cada. Posteriormente foram 

transferidas para câmara de germinação com temperatura de 25 ± 2 ºC e foto período de 12 

horas, permanecendo por sete dias na câmara.  

As caixas foram distribuídas aleatoriamente nas câmaras de germinação com 

temperaturas e períodos de dias recomendados para cada espécie, de acordo com as Regras 

Para Análise de Sementes (RAS), do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 

(MAPA) (BRASIL, 2009). 

 

4.1.4 Delineamento experimental 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado. O teste de 

germinação foi realizado em caixas tipo “gerbox”, sobre papel germiteste, distribuindo-se os 

quatorze tratamentos, em quatro repetições. Em cada repetição, foram avaliadas 50 sementes, 

totalizando 200 sementes por tratamento.  
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4.1.5 Avaliação da germinação 

Depois de cumprido o período estabelecido para germinação, de sete dias, as sementes 

foram analisadas, sendo quantificadas e determinadas as percentagens de plântulas 

germinadas e não germinadas em cada repetição de cada tratamento. Os critérios para a 

contagem de sementes germinadas e não germinadas seguiram as normas estabelecidas para a 

germinação de sementes do MAPA (BRASIL, 2009). 

Os dados coletados foram transformados em percentagem, considerando o potencial 

da testemunha como 100%. Posteriormente os dados foram submetidos à Análise de 

Variância (teste F), e quando observada significância foram comparados pelo teste de Tukey, 

ao nível de 5% de significância. Para a análise da variância e teste de médias foi utilizado o 

programa WinStat
®
 (MACHADO; CONCEIÇÃO, 2003). Para a confecção dos gráficos foi 

utilizado o programa Microsoft Excel
®
 (Microsoft Corp., Estados Unidos). 

 

4.2 EXPERIMENTO II – AVALIAÇÃO DE EXTRATOS EM PLANTULAS 

4.2.1 Obtenção dos extratos 

 

Foram coletados os tecidos vegetais de canola e feijão-de-porco, preferencialmente, 

quando as plantas estavam em estágio de floração.  As amostras das partes aéreas das plantas 

foram coletadas na área experimental da UFFS, campus Chapecó, em diferentes épocas, pois 

as plantas apresentam a floração em épocas distintas. Após a coleta as amostras foram 

alocadas em sacos de papel e secas em estufa de circulação forçada a 40 ºC até obtenção de 

massa constante (MELO; RADÜNZ; MELO, 2004). Após a secagem as amostrar foram 

armazenadas em ambiente seco para posterior uso. 

As amostras secas foram trituradas com o auxilio de um liquidificador. Adicionou-se 

água destilada na proporção de quatro vezes do peso do material seco e triturado, essa solução 

permaneceu por 24 horas em descanso, metodologia adaptada de (CORREA; JUNIOR, 2011). 

Sendo mantida no escuro para evitar fotodegradação de compostos.  

Após esse período procedeu-se a filtragem das misturas obtendo-se o extrato 

concentrado, denominado extrato a 20% de concentração. A partir desta concentração foram 

realizadas as diluições necessárias para as aplicações (CORREA; JUNIOR, 2011). 

.  
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4.2.2 Escolha das espécies 

A escolha das espécies foi realizada seguindo as informações do experimento I, 

descrito acima. As espécies indicadoras foram as mesmas, com exceção do sorgo (Sorghum 

sudanense), que foi utilizado por ser uma espécie da família Poaceae, que geralmente 

apresenta suscetibilidade diferente das demais espécimes utilizadas.  

 

4.2.3 Tratamentos 

 

Foram realizados dois ensaios em paralelos, um com extrato de canola e outro de 

feijão de porco. Os tratamentos foram planejados com dois fatores. O primeiro fator foi 

composto por doses dos extratos com diferentes diluições, representando doses de 0 kg/m
2
; 

1,65 kg/m
2
; 3,31 kg/m

2
; 8,26 kg/m

2
; 16,53 kg/m

2
; 41,32 kg/m

2
; 82,64 kg/m

2
.  

O segundo fator foi composto pelas % de cada classe de intoxicação das plantas 

indicadoras alface, pepino, picão-preto e sorgo. 

As sementes de alface, pepino, picão-preto e sorgo foram semeadas em caixas 

“gerbox”, o substrato usado foi areia estéril umedecida com água destilada. Em cada caixa 

foram semeadas 50 sementes.  

As aplicações do extrato foram realizadas com o auxilio de uma seringa com a agulha 

adaptada para formação de um leque com microgotículas (pulverização), essas gotas foram 

espalhadas de forma homogênea sobre as plântulas. Em cada caixa “gerbox” foi aplicada 

sobre a parte aérea uma quantidade de 1 mL, o que a campo representa uma dose de  82 mL 

por m² ou 5mL da solução que representa uma dose de 410 mL por m².  

As aplicações foram realizadas por volta das 16 horas com temperaturas entre 22 e 28 

ºC. Para a aplicação dos extratos as caixas “gerbox” foram retiradas da câmara de germinação 

e após a secagem das folhas a aplicação era realizada, estas só retornavam à câmara após a 

secagem do extrato. 

As aplicações foram realizadas após as plântulas estarem completamente emergidas, 

com o surgimento das primeiras folhas cotiledonares, no caso das eudicotiledôneas e com o 

surgimento da primeira folha verdadeira no caso das monocotiledôneas.  Novas aplicações 

foram realizadas após cada avaliação, no total de duas aplicações, metodologia adaptada de 

(MENDES, 2011). 
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4.2.4 Delineamento experimental 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado. O teste de 

germinação foi realizado em caixas tipo “gerbox”, com uso areia como substrato, 

distribuindo-se sete tratamentos, em quatro repetições. Em cada repetição, foram avaliadas 50 

sementes, totalizando 200 sementes por tratamento.  

 

4.2.5 Avaliação da severidade da intoxicação 

Foi avaliada a severidades da intoxicação dos extratos nas plântulas 48 horas após 

cada aplicação. As lesões foram avaliadas segundo uma escala alfabética da Sociedade 

Brasileira Da Ciência Das Plantas Daninhas – SBCPD (1995), com variação de “a” até “e” 

para cada tratamento (Tabela 1). 

Após cada avaliação procedeu-se nova aplicação dos extratos, nas doses conforme 

cada tratamento.  

 

Tabela 1. Descrição dos conceitos aplicados para classificação dos níveis de 

intoxicação das plântulas. 

Classe Descrição 

a Sem injúria ou efeito sobre as plântulas 

b Injúrias leves e/ou redução de crescimento com rápida recuperação 

c Injúrias moderadas e/ou reduções de crescimento com lenta recuperação 

ou definitivas 

d Injúrias severas e/ou reduções de crescimento não recuperáveis e/ou 

reduções do número de plântulas 

e Destruição completa das plântulas ou somente algumas plântulas vivas 

 

Foram tabuladas as quantidades de plântulas que foram classificadas em cada uma das 

classes definidas na (Tabela 1). Os quantitativos foram transformados em percentagem, 

divididas dentro de cada classe e, posteriormente esses resultados foram submetidos à análise 

de variância (teste F) e, quando se observou significância, as médias foram comparadas pelo 

teste de Duncan, ao nível de 5% de probabilidade de  erro. Para a análise da variância e teste 

de médias foi utilizado o programa estatístico WinStat
®
 (MACHADO; CONCEIÇÃO, 2003). 
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5.0 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 EXPERIMENTO I  

O pepino foi o menos sensível para todos os tratamentos, já picão-preto e alface 

tiveram variáveis respostas mais significativa.  

As sementes de picão-preto (B. pilosa) tiveram a germinação afetada pela maioria dos 

extratos estudados (Gráfico 1). As cultivares de canola promoveram elevada limitação da 

germinação do picão-preto, considerando que a cultivar Hyola 61 limitou em 100% a 

germinação das sementes, que comprova o grande efeito alelopático dessa espécie sobre a 

germinação de outras espécies de plantas.  

Resultados semelhantes foram observados por Rigon (2014), em que a cultivar Hyola 

61 inibiu totalmente a germinação do picão-preto. Também com estudos em canola Rizzardi 

et al. (2008), concluiu que com extratos a partir de 13 genótipos diferentes de canola a 25% 

houve interferência negativa na germinação dos aquênios. 

A cultura da canola pode ser uma ótima alternativa para o manejo de plantas daninhas, 

em que pode reduzir em 80% a germinação quando utilizou extratos de folhas, no entanto, 

quando utilizado caule e raízes os resultados foram mais modestos (ALMEIDA, 1991). Esse 

fato também é relatado por Neves et al. (2005), que cita a influencia do tipo de extrato, se é 

oriundo de planta verde ou seca, órgão da planta utilizado e concentrações utilizadas. Neste 

sentido Moraes et al. (2012), observou que a percentagem de aquênios germinados foi menor 

quando utilizado parte aérea da canola do que o sistema radicular, e que, quando fez uso das 

maiores concentrações a germinação foi completamente inibida.  

Os extratos de nabo apresentaram uma redução menor que as cultivares de canola na 

germinação dos aquênios.  
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Gráfico 1. Percentagens de germinação de sementes de picão-preto (Bidens pilosa) sob ação dos diferentes extratos.  

 

Colunas com letras iguais não diferem pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.  

FONTE: Elaborado pelo autor. 

100 

0 

13 13 

32 

0 

18 

31 

0 

18 

109 

61 

73 

0 0 

20 

40 

60 

80 

100 

120 

P
er

ce
n

ta
g
em

 d
e 

g
er

m
in

a
çã

o
 

Extratos 

CV% - 29.33 
ab 

f 

ef ef 

e 

f  f 

 ef 

de 

ef 

a 

cd 

bc 

f 



28 

 

A germinação dos aquênios picão-preto apresentou grande redução com a presença de 

extratos de azevém, maria-mole, timbó e mamona. Os extratos de azevém e de mamona 

inibiram totalmente a germinação (100%). Nunes et al. (2012) encontraram redução na 

germinação de picão-preto com extratos de azevém, mas não tão significativos como os 

observados neste estudo. Isso demonstra que várias espécies de plantas podem produzir 

metabólitos com potencial de reduzir ou inibir a germinação do picão-preto. 

As sementes de picão-preto apresentaram diferentes taxas de germinação na presença 

do extrato das espécies de cobertura verde. Os efeitos alelopáticos podem ser muito variáveis 

dependendo das espécies envolvidas, como observado de por Araújo et al. (2010), que 

observou incremento na germinação sementes de picão-preto sobre a influencia de extratos de 

crotalária. Resultado semelhante foi observado por Souza e Yamashita (2006), em que houve 

um acréscimo na germinação das sementes de picão-preto quando na presença de extrato de 

mucuna. Isso pode ocorrer devido a algum efeito alelopático positivo que afeta a dormência 

das sementes de picão-preto. 

Teixeira (2004) observou uma tendência de redução da velocidade de germinação ao 

testarem extratos aquosos de guandu sobre a germinação de picão-preto.  

Santos (2013), testou vários parâmetros com extratos aquosos de folhas de timbó e 

observou efeitos significativos dos estratos dessa espécies sobre a germinação de sementes, o 

que demonstra que é uma espécie que apresenta metabólitos alelopáticos. 

Os efeitos dos extratos das espécies da família Brassicaceae (Canolas e nabo) sobre a 

germinação de sementes de pepino foram mais modestos, com redução numérica de no 

máximo de 78% da germinação (Gráfico 2), não sendo observada diferença estatística para os 

tratamentos em relação a testemunha. Nunes et al. (2012),  em trabalho não observou 

diferenças na germinação quando utilizado extratos de canola e nabo em diferentes 

concentrações. 

Tokura e Nóbrega (2005), trabalhando com canola e nabo forrageiro encontraram 

efeito alelopático dos seus extratos sobre plântulas de milho, o que evidencia a grande 

especificidade do efeito dos extratos. 

As sementes de pepino não foram influenciadas pela presença de extratos de maria-

mole, mamona e azevém. Observou-se a tendência de menor taxa de germinação com a 

presença do extrato de timbó, entretanto, não diferindo da testemunha.  

 Em trabalho com sementes de pepino verificou-se a redução na velocidade de 

germinação ao utilizar extratos de azevém, porém com o passar do tempo as diferenças 

deixaram de existir (CASTAGNARA, 2012). 
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Gráfico 2. Percentagens de germinação de sementes de pepino (Cucumis sativus) sob ação dos diferentes extratos. 

 

Colunas com letras iguais não diferem pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.  

FONTE: Elaborado pelo autor. 
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A germinação se sementes de pepino foi pouco influenciada pela presença dos extratos 

de folhas de crotalária, mucuna, guandu, feijão-de-porco e ervilhaca. Esses resultados 

demonstram a baixa suscetibilidade de sementes de pepino aos compostos presentes nos 

tecidos vegetais estudados. Apenas com uso de extratos de crotalária houve diferença para a 

testemunha. 

Algumas das plantas estudadas apresentam elevada capacidade alelopática, como 

observado por Santos et al. (2010), que verificou a redução na taxa de germinação das 

sementes de feijão-caupi em função da aplicação de extrato aquosos de folhas de guandu, 

sendo que nas concentrações de 8% do extrato houve inibição de 50% da taxa de germinação. 

Utilizando extratos hidroalcoólicos de feijão-de-porco foi observado inibições 

crescentes com o aumento das concentrações na germinação de malícia (Mimosa pudica) e 

malva (Urena lobata), independente da parte da planta utilizada para a obtenção do extrato 

(SOUZA FILHO, 2002). 

As sementes de alface tiveram a germinação influenciada negativamente pelo extrato 

das plantas da família Brassicaceae (Gráfico 3). Os extratos das cultivares de canola inibiram 

totalmente a germinação de alface, já o extrato de nabo inibiu a germinação das sementes de 

89%. Resultados semelhantes foram encontrados por Nery et al. (2013) com extratos obtidos a 

partir da parte aérea, caule e raízes de nabo forrageiro. 

A alface é considerada uma cultura suscetível a compostos químicos, como os 

aleloquímicos. Dessa forma, era de se esperar a supressão da germinação dessa espécie com a 

presença de extrato de canola. 

Os extratos com azevém, timbó e mamona afetaram negativamente a germinação de 

sementes de alface, com limitação superior a 95%, já o extrato de maria-mole promoveu 

redução na germinação na ordem de 40%.  

Anese et al. (2007), observaram efeitos na aplicação de extratos de timbó, nas 

concentrações de 20 e 30%, em que a germinação de sementes de alface foi inibida em 11%, 

efeitos de inibição inferior aos observados neste estudo. 

As plantas de mamona produzem diversos compostos químicos com potencial 

alelopático. O extrato de folhas secas de mamona causa efeito alelopático negativo sobre 

sementes de alface, com redução do índice de velocidade de germinação com o aumento das 

concentrações do extrato. Entretanto, os extratos testados não tiveram efeito sobre a 

germinação (BORGES et al., 2007). 

 

 



31 

 

Gráfico 3. Percentagens de germinação de sementes de alface (Lactuca sativa) sob ação dos diferentes extratos.   

 

Colunas com letras iguais não diferem pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.  

FONTE: Elaborado pelo autor. 
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A germinação de sementes de alface foi influenciada de forma diferenciada pelos 

extratos das espécies de cobertura verde. Os extratos de mucuna e guandu apresentaram baixa 

interferência na taxa de germinação da alface, com o segundo diferindo da testemunha. 

Os extratos de crotalária e ervilhaca inibiram totalmente (100%) a germinação de 

sementes de alface, resultados semelhantes foram obervados por Lisboa e Didonet (2009), que 

observaram que extratos aquosos de crotalária apresentaram efeito alelopático, influenciando 

na germinação e crescimento de alface. O extrato de crotalária também causa influencie 

negativa no desenvolvimento inicial da alface (LIMA et al., 2007). 

O extrato de feijão-de-porco apresentou efeito negativo com na germinação de 

sementes de alface, com redução de 73% na taxa de germinação. Em outros estudos foram 

observados efeitos negativos do extrato de feijão-de-porco sobre a germinação da alface 

(FONTANÉTTI; CARVALHO, 1999; LIMA et al., 2007). 

Medeiros e Lucchesi (1993) observaram que a alface sofreu influencia dos extratos de 

ervilhaca, com inibição da germinação quando as sementes receberam concentrações de 

extratos de 75 e 100% e tiveram redução na germinação com o extrato a 50%. Entretanto em 

seu trabalho os extratos de ervilhaca não interferiram no peso da matéria seca de plântulas de 

alface, contrariando os resultados aqui obtidos. Também contrariando os estudos observados 

por outros autores (FONTANÉTTI; CARVALHO 1999; SOUZA; YAMASHITA, 2006). 

 

 

5.2 EXPERIMENTO II 

A partir das análises dos dados constatou-se que as variáveis respostas apresentam-se 

diferentes em função das espécies indicadoras e dos extratos. As plântulas de alface não foram 

influenciadas com as aplicações dos extratos estudados. No entanto, o sorgo foi a espécie que 

sofreu as fitointoxicações mais significativas. 

As diferentes doses do extrato de canola causaram efeitos negativos nas plântulas de 

picão-preto (Bidens pilosa), no entanto, mesmo nas maiores doses a maior proporção de 

plantas ficou na classe “A”, em que não foi observado nenhum efeito (Tabela 2). Nas doses 

até 3,31 kg/m
2 

não foi observada diferença na proporção de plantas não afetadas pelo extrato, 

quando comparada com a testemunha. Também não foi observada diferença dos efeitos nessas 

doses nas demais classes da classificação. 
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Tabela 2. Percentagem de intoxicação de plântulas de picão-preto (Bidens pilosa) em função 

da aplicação de doses de extratos de canola por pulverização. 

Dose do extrato 

(g/m
2
) 

Classes de intoxicação 

A
1
 B C D E 

0 100,0 a
2
 0,0 c 0,0 b    0,0

ns
     0,0

 ns
  

1,65   99,5 a 0,5 c 0,0 b 0,0  0,0  

3,31   99,5 a 0,5 c 0,0 b 0,0  0,0  

8,26   94,0 b 3,0 b 1,5 ab 0,0  1,5  

16,53   94,5 b 4,5 ab 1,0 ab 0,0  0,0  

41,32   94,0 b 3,5 b 2,5 ab 0,0  0,0  

82,64   92,5 b 6,0 a 4,0 a 0,0  0,0  
1
 Classes de intoxicação: A = plântula com ausência de sintomas; B= presença de sintomas leves; C= presença de 

sintomas moderados; D= sintomas severos; E= morte das plântulas. 
2
 Letras iguais dentro da mesma coluna não 

diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.
 ns 

Não significativo ao nível de 5 % de 

probabilidade pelo teste de Duncan.
.
 

FONTE: Elaborado pelo autor. 

 

Nos demais tratamentos, com aplicação das doses acima de 8,26 kg/m
2
 não tiveram 

diferença estatística entre si quanto na classe “A” (plântulas não afetadas), mas diferiram da 

testemunha. Já na classe “B”, em que observou-se pequenos efeitos fitotóxicos gerados pelo 

extrato, o valor foi superior no tratamento com a maior dose, indicando que com o aumento 

da concentração e aumento da dose do produto houve uma correlação com o aumento do 

aparecimento de danos na parte aérea das plantas. Sendo estes efeitos também observados na 

classificação “C”, nesta os danos são mais severos, com necrose parcial da folha avaliada. Nas 

classes “D” e “E”, classes em que as plantas apresentam maior efeito fitotóxico, não 

observou-se diferença com a testemunha, com valores próximos a zero.  

Apesar do extrato de canola apresentar efeitos negativos de grande proporção na 

germinação das sementes de picão-preto (como visto no experimento I) isso não é observado 

quando aplicados os extratos nas plântulas. 

Quando aplicados extratos de feijão-de-porco sobre picão-preto (Tabela 3), os 

resultados são semelhantes aos obtidos com extratos de canola, apresentando diferença, na 

classe “A”, quando os extratos aplicados estavam em concentração superior que 3,31 kg/m
2
, 

que diferiram da testemunha.  

Independente da concentração utilizada, a maior proporção de plantas foi classificada 

como “A”, sem danos. O tratamento com a dose 8,26 kg/m
2
 foi a que se apresentou com 

valores superiores na classificação “B”, nas quais ocorrem poucos efeitos fitotóxicos com a 

aplicação do extrato.  

Para as classes com maiores efeitos fitotóxicos (C, D e E), os valores ficaram 

próximos a zero, não diferindo da testemunha.  
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Tabela 3. Percentagem de intoxicação de plântulas de picão-preto (Bidens pilosa) em função 

da aplicação de doses de extratos de feijão-de-porco por pulverização.  

Dose do extrato 

(g/m
2
) 

Classes de intoxicação 

A
1
 B C D E 

0 100,0 a
2
 0,0 c 0,0

 ns
      0,0 

ns
     0,0 

ns
 

1,65   99,5 a 0,5 b 0,0 0,0  0,0  

3,31   99,0 a 1,0 b 0,0 0,0  0,0  

8,26   91,5 b 6,5 a 2,0  0,0  0,0  

16,53   91,0 b 4,0 ab 2,5  0,0  2,5  

41,32   94,0 b 4,0 ab 2,0  0,0  0,0  

82,64   94,0 b 3,5 ab 2,5  0,0  0,0  
1
 Classes de intoxicação: A = plântula com ausência de sintomas; B= presença de sintomas leves; C= presença de 

sintomas moderados; D= sintomas severos; E= morte das plântulas. 
2
 Letras iguais dentro da mesma coluna não  

diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
ns 

Não significativo ao nível de 5 % de 

probabilidade pelo teste de Duncan.
.
 

FONTE: Elaborado pelo autor. 

 

Os extratos de feijão-de-porco e de canola não causaram nenhum efeito fitotóxico 

sobre as plântulas de alface em nenhuma das doses estudadas, nesse sentido, foram 

compiladas e apresentados os valores dos efeitos de ambos os extrato em apenas uma tabela 

(Tabela 4). Todas as plantas ficaram contidas na classe “A”, independente da dose aplicada, 

indicando que os extratos não causam influência sobre as plântulas emergidas de alface.  

 

Tabela 4. Percentagem de intoxicação de plântulas de alface (Lactuca sativa) em função da 

aplicação de doses de extratos de canola e feijão-de-porco por pulverização. 

Dose do extrato 

(g/m
2
) 

Classes de intoxicação 

A
1
 B C D E 

0 100,0
 ns

 0,0 
ns

 0,0 
ns

     0,0 
ns

     0,0 
ns

 

1,65 100,0  0,0  0,0  0,0  0,0  

3,31 100,0  0,0  0,0 0,0  0,0  

8,26 100,0  0,0  0,0  0,0  0,0  

16,53 100,0  0,0  0,0  0,0  0,0  

41,32 100,0  0,0  0,0  0,0  0,0  

82,64 100,0  0,0  0,0  0,0  0,0  
1
 Classes de intoxicação: A = plântula com ausência de sintomas; B= presença de sintomas leves; C= presença de 

sintomas moderados; D= sintomas severos; E= morte das plântulas.
 ns 

Não significativo ao nível de 5 % de 

probabilidade pelo teste de Duncan.
 

FONTE: Elaborado pelo autor. 

 

As plântulas de pepino não foram influenciadas de forma significativa pelas diferentes 

doses de extrato de canola aplicados (Tabela 5) com grande parte das plantas na classe “A” 

em que não ocorrem danos.  
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Na classe “B” onde os danos fitotóxicos são leves os valores estiveram muito 

próximos de zero não diferindo da testemunha. Quanto as demais classificações “C, D, E” 

independente da dose aplicada não houve fitotoxidade e não diferindo da testemunha. 

 Mesmo com a presença de algumas plantas de pepino afetadas pelos tratamentos com 

doses superiores a 8,26 kg/m
2
, os efeitos não foram suficientes para gerar significância 

estatística quando comparada com a testemunha.  

O feijão-de-porco possui algumas substancias identificadas como alelopáticas como o 

caso da rutina, ácido clorogênico, naringina e ácido p-anísico (MENDES, 2011). 

 

Tabela 5. Percentagem de intoxicação de plântulas de pepino (Cucumis sativus) em função da 

aplicação de doses de extratos de canola por pulverização Extratos de canola aplicados sobre 

pepino. 

Dose do extrato 

(g/m
2
) 

Classes de intoxicação 

A
1
 B C D E 

0 100,0
 ns

 0,0
 ns

 0,0
 ns

     0,0
 ns

     0,0
 ns

  

1,65 100,0  0,0  0,0  0,0  0,0  

3,31 100,0  0,0  0,0  0,0  0,0  

8,26   99,5  0,5  0,0  0,0  0,0  

16,53   98,5  1,5  0,0  0,0  0,0  

41,32   99,0  1,0  0,0  0,0  0,0  

82,64   99,0  1,0  0,0  0,0  0,0  
1
 Classes de intoxicação: A = plântula com ausência de sintomas; B= presença de sintomas leves; C= presença de 

sintomas moderados; D= sintomas severos; E= morte das plântulas.
 ns 

Não significativo ao nível de 5 % de 

probabilidade pelo teste de Duncan.
 

FONTE: Elaborado pelo autor. 

 

Quanto os extratos de feijão-de-porco foram aplicados sobre plântulas de pepino 

foram observados efeitos significativos somente na redução de plântulas sem nenhum efeito 

(classe A), em que nas maiores doses os valores de plantas normais foram inferiores em 3% 

(Tabela 6). Nas demais classes de classificação dos efeitos fitotóxicos não houve diferença 

entre as doses dos extratos de feijão-de-porco, com valores próximos a zero.  

Com esses resultados evidencia-se que o extrato de feijão-de-porco causam poucos 

efeitos nas plântulas de pepino e os efeitos fitotóxicos observados são de baixa proporção. 

 Ao aplicar extratos de feijão-de-porco em seis concentrações diferentes sobre 

trapoeraba Mendes (2011), obteve bons níveis de controle desta planta-daninha.  
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Tabela 6. Percentagem de intoxicação de plântulas de pepino (Cucumis sativus) em função da 

aplicação de doses de extratos de feijão-de-porco por pulverização  

Dose do extrato 

(g/m
2
) 

Classes de intoxicação 

A
1
 B C D E 

0 100,0 a
2
 0,0

 ns
 0,0

 ns
    0,0

 ns
  0,0

 ns
  

1,65 100,0 a 0,0  0,0  0,0  0,0  

3,31 100,0 a 0,0 0,0  0,0  0,0  

8,26   99,5 ab 0,5 0,0  0,0  0,0  

16,53   97,5 ab 2,5 0,0  0,0  0,0  

41,32   98,5 ab 1,5 0,0  0,0  0,0  

82,64   97,0 b 2,5  0,5  0,0  0,0  
1
 Classes de intoxicação: A = plântula com ausência de sintomas; B= presença de sintomas leves; C= presença de 

sintomas moderados; D= sintomas severos; E= morte das plântulas. 
2
 Letras iguais dentro da mesma coluna não 

diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.
 ns 

Não significativo ao nível de 5 % de 

probabilidade pelo teste de Duncan.
 

FONTE: Elaborado pelo autor. 

 

As plântulas de sorgo apresentaram diferenças de fitointoxicação com a aplicação das 

doses de canola, considerando que as diferenças foram observadas nas classes “A”, “B” e 

“C”, nas classes em que os efeitos negativos são menos intensos (Tabela 7). 

Tabela 7. Percentagem de intoxicação de plântulas de sorgo (Sorghun sudanense) em função 

da aplicação de doses de extratos de canola por pulverização  

Dose do extrato 

(g/m
2
) 

Classes de intoxicação 

A
1
 B C D E 

0 100,0 a
2
 0,0 b 0,0 c    0,0

ns
     0,0

ns
  

1,65 100,0 a 0,0 b 0,0 c 0,0  0,0  

3,31 100,0 a 0,0 b 0,0 c 0,0  0,0  

8,26   91,0 b 8,5 a 0,5 c 0,0  0,0  

16,53   88,0 b 10,5 a 1,5 bc 0,0  0,0  

41,32   88,5 b 8,5 a 3,0 b 0,0  0,0  

82,64   81,5 c 10,5 a 8,0 a 0,0  0,0  
1
 Classes de intoxicação: A = plântula com ausência de sintomas; B= presença de sintomas leves; C= presença de 

sintomas moderados; D= sintomas severos; E= morte das plântulas. 
2
 Letras iguais dentro da mesma coluna não 

diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.
 ns 

Não significativo ao nível de 5 % de 

probabilidade pelo teste de Duncan.
 

FONTE: Elaborado pelo autor. 

 

Na classe “A”, das plântulas normais houve redução de 18,5% na maior dose quando 

comparado com a testemunha, mas a partir da dose 8,26 kg/m
2 

já houve diferença quando 

comparado a testemunha, sendo crescente com o incremento da dose.  

Na classe “B”, onde ocorrem danos leves de intoxicação, as duas doses de menor 

concentradas não diferiram da testemunha, nas demais doses foram observados maior número 

de plântulas com sintomas leves de intoxicação. Resultado semelhante foi observado na classe 
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“C”, porém nessa classe somente as plântulas que receberam as duas maiores doses diferiram 

da testemunha. 

Para as classes “D, E” em que se atribuem os danos mais severos os valores não 

diferem da testemunha. 

As plântulas de sorgo foram afetadas negativamente com a aplicação de doses de 

extrato de feijão-de-porco, considerando que as diferenças foram observadas nas classes “A”, 

“B” e “C”, nas classes em que os efeitos negativos são menos intensos (Tabela 8). 

Na classe “A”, onde estão alocadas as plantas que não apresentam nenhum sintoma 

fitotóxico, foram observados menores valores de plantas sem sintomas com o aumento das 

doses do extrato, considerando que até a dose 3,31 kg/m
2
 não se observou diferença com a 

testemunha.  

São as doses intermediárias que diferem da testemunha na classificação “B”, sendo a 

dose 16,56 kg/m
2
 a que apresentou valores mais expressivos.  

Na classe “C”, na qual estão contidas as plântulas que apresentam sintomas médios de 

fitotoxicidade, os valores encontrados foram baixos diferindo da testemunha apenas na maior 

dose aplicada. 

Quanto as classes mais atingidas pelos efeitos que são “D, E” os valores ficaram em 

zero, não diferindo da testemunha.  

Esses dados demonstra quem as plântulas de sorgo são pouco influenciadas pelo 

extrato de feijão-de-porco, pois os resultados significativos foram observados nas classes em 

que há menor efeitos, estes que possivelmente sejam revertidos com o passar do tempo.  

 

Tabela 8.  Percentagem de intoxicação de plântulas de sorgo (Sorghun sudanense) em função 

da aplicação de doses de extratos de feijão-de-porco por pulverização  

Dose do extrato 

(g/m
2
) 

Classes de intoxicação 

A
1
 B C D E 

0 100,0 a
2
 0,0 c 0,0 b    0,0

ns
     0,0

 ns
  

1,65 100,0 a 0,0 c 0,0 b 0,0  0,0  

3,31 100,0 a 0,0 c 0,0 b 0,0  0,0  

8,26   88,5 b 11,5 ab 0,0 b 0,0  0,0  

16,53   77,0 c   21,0 a 2,0 b 0,0  0,0  

41,32   90,5 ab 8,5 bc 1,0 b 0,0  0,0  

82,64   84,5 bc 9,0 bc 6,5 a 0,0  0,0  
1
 Classes de intoxicação: A = plântula com ausência de sintomas; B= presença de sintomas leves; C= presença de 

sintomas moderados; D= sintomas severos; E= morte das plântulas. 
2
 Letras iguais dentro da mesma coluna não 

diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.
 ns 

Não significativo ao nível de 5 % de 

probabilidade pelo teste de Duncan.
 

FONTE: Elaborado pelo autor. 
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Mendes (2011), em seus experimentos controlou plântulas de corda-de-viola com 

extratos de feijão-de-porco, sendo que nas concentrações 25 e 50 g L
-1 

observou o controle 

total. 

Os resultados mais promissores para aplicação de extrato sobre as plântulas foram 

obtidos com os extratos de feijão-de-porco aplicados sobre o sorgo. Deve-se considerar que os 

efeitos dos compostos alelopáticos são muito específicos, e esses resultados observados sobre 

o sorgo, que é uma espécie da família das Poaceae e podem ser obtidos resultados 

semelhantes ou mais promissores sobre espécies dessa mesma família. É importante observar 

que a maioria dos efeitos se acentuou com o aumento das doses, mas não o suficiente para 

realizar o controle como um herbicida. Neste sentido, pesquisas com formas de concentrar 

mais os extratos, aumentando assim sua eficiência e reduzindo quantidade de calda por área 

são necessárias. 
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6.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Os extratos das três cultivares de canola reduziram em 100% a germinação da alface e 

mais de 85% da germinação de picão-preto. Ervilhaca e azevém também inibiram 

completamente a germinação de ambos. Os extratos de mamona reduziram a germinação de 

picão-preto em 97% e 100% da alface. Quanto à germinação do pepino o extrato que mais 

teve efeito foi o de crotalária, reduzindo em 39% a germinação das sementes. Em condições 

de laboratório os extratos destas plantas se mostraram eficientes no controle da germinação de 

picão-preto e alface, mas não foram eficientes para sementes de pepino. 

  

Os estratos de canola e feijão-de-porco apresentaram fitotoxicidade sobre as plântulas 

de picão-preto e sorgo, sendo que os efeitos se acentuaram com o aumento da concentração. 

Os efeitos mais comuns encontrados foram efeitos de fitotoxicidade leve no qual apareceram 

manchas nas folhas. As plântulas de alface e pepino não apresentaram sintomas significativos. 

 

É necessário que sejam realizadas mais pesquisas com técnicas que possibilitem uma 

maior concentração dos extratos para que seja possível utilizar plantas para a obtenção de 

bioherbicidas.  
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